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Doctrina •	 vim promovet insitarn,

&clipe cultas pectora roborani. }I'ci RÀ T.

1 I" Primeira abatiam diplornatica da parti da Die-
ta 4$ outras Poteneias e Goverms.

Extracto da 34. a Sessio da Dieta, feita a u
de Junto.

Assemblea tratou nesta gesso de varios• ob-
jeco4s rcantes. O Presidente poz a votos hum
proi:-cto de resolução fundada sobre os pareceres
d:dos nts sesóes 17, 2 IA is 29, st , 32	 e
cone:rleates ás relações extet:ores da Confderação,
ás negoc.i.tç5es dipiornaticas t.-14 Assembléa , e ao
modo de acreditar as Leorções estrangeiras ¡unto
da Confeder-iç 5 ,o oioil projecto )Á Se Ièra na
ultima conferencia Adoptou a Assem-
biéa unanimemente este projeoto,

RCSOIllgo,

" A Dieta Germartiea , partindo do principio
de que a Confederação da /Meruanha deve ser
considerada na sua totalidade como huma Potencia
livre e independente, e que todas as tonsequencias ,
que dimanão deste principio se não pôde deixar
de conhecer serem tão justas como incontestaveis
reconhece que a questão de saber se as IcT,a0es
de Cortes e de Governos Estrangeiros podem ser
acreditadas junto da Confederação Cern:ar:ira , e
junto da Dieta corno authotidade cenrral deste
Corpo , o se a Confederação pôde enviar Minis.
aos, por conseguinte a questão do direito activo
e passivo de Legação em geral Ode ser consitle.
rada como decidida, e fóra do circulo das opera-
Oes actuaes da Dieta.

cç As formalidades particulares para o eKerci-
cio destes direitos , da parte da Assembléa são
lixadas do moio seguinte:

" Art. s.° A Dieta Gerntaniea, - chamada a,
f tratar dos negocias da Confederação, fará conhe-

cer formalmente a todas as Potencias da Eurepa,
comprehendidas nellas as que são 'Membros da
Confederação, e aos Estados Unidos da _America
Septentrionai , que este Corpo está decisivamente
constituido pelo Acto Federativo, e' pelo do Con-
resso , dos dias 8 e 9 de Junho de 1815 , e pe-

la abertura da Dieta, de s de Novembro de 1816.
" z." A carta de notificação, e as seguin.-

res , seráo expedidas aos Soberanos e ás Regen-
cias dos Estados livres, segundo as ustaes forma-
lidades da Chancellaria , coma seguinte.assignaru-
ra (segue. se a fortnnia Aliemi), que set, assim
enunciada na traducçáo Franceza:— A Confedera.
çáo Germanica, e em seu nome • o Ministro de

i 

Ár4stria J Presidente da Dieta. ""'"'
" ;.° As primeiras cartas , isto he, as de

notificação, serão lavradas em lingua Aliena, e

I

ás cartas , que ao mesmo tempo se enviarem ao
Ministro dos Negados Estrangeiros da Potencia , a
que se enviar a notificação, se ajuntará humo co-
pia traduzida , segundo as circunstancias , em La-
tim , ou em .::.PAPICCZ,

44 4. 	 r,Tds cartas, que para o futuro se
girem aosaos Gcvernos estrangeiros , a Dieta se ex-
pressará em Állernio. Em summa , para facilitar a

1

 marcha dos *Neg,ocios , juntar-se-ha humo tradoc-
ção Franeeca 112(3U:110 2 em que tiver 'lusa! algorna
reciprocidade.

ranciort 22 de jurbo;

A tt; do corrente se -fez a “.a Sessáo da Die.
xa , e ítella foi appresentada a seguinte ltrieSenta-



ção respectiva ás piratarias dos Corsarios Borba- 	 neta Gerrnanka e a todos os seus Membros

regos: —	 na poderosa cooperação para a [oral aboliçao idas

	

A9 cdides nonde Lubeck 3 Fripiefort , Bre-	 pilhagens, capazes de interrompei todo o aclama,

men e llamburgo: — O Ministro das duas Cida- 	 cio por mar.
deo livros recebeu ordem dos Senados das Cidades 	 A existencia das piratarias das Poiencias
Anseaticas , para u. 	 á, Piara o seguinte I birescas , ainda dentro dos	 , a que

citeunseritO até 2gota 05 SCUS roubos, h.ora da-rarlemorial —
Os Senados das Cidades attreatiros , i gfrerk	 vida hurra publica injuria A Ioda a Lurrépei	 e a

Bremen e Hamburgo , julgarão do seu dever cha-	 violenta exclusão , que enes Fazem do Meditara,
mar a atrençáo da Dieta Sobre hurra objecto da 	 neo ás embarcações dos ESTados Alianairs , (ice

p	 25 5.1; maior importancia, não só direcramente para aguda 	 não podem procurar rotecção para
(Jeiras quer por Erma força naval , quer fazendolas Cidades e para todos os outroa Estados ma-

ritimos da Allemanba , mas tambero para roda a	 consideraveis sacrifiicios pecianiarios 	 náo era já
Federação Germaniea. He já sabido, peio que re-	 pequeno mal na° ssri para elics	 raas para todos
ferem os papeis publicus, que os Corsarios 	 os intecessoclos no seu cornmarcio ; mal que am-
amos tem levado a pirataria de huma maneira	 ara ainda mais pela falta de segurança ce Lona
inaudita ao Mar do Norte ; e ,até dentro do Ca-	 parte do Atiansico. A abolição das piratarias das
ml. Consta igualmente de miras partes officiaes , 	 Potenclas Barbareseas , ainda dentro daqualles
transroirridas pelo Encarragado dos Negocieis. das 	 Imites , se torrava o aricioso dczajo de toda a Loa
Cidades Anseatieas em I14adrid, e pelo Consul

	

	 repa 1 e foi objecto a que se dirigi° a atrenção
das Forencias juntas no Congresso de 1/ievlia.em Liáboa , que, segando as communicações for-
Mas quão diminuto he este mal parcial , comp.maes„ que lhes fez o Ministro do Rei dos Pairds
radia com as incalculaveis consequencias malignasBaixos na primeira Cone , e o Consul Geral da

na segunda	 muitos Corsarios armados , que podem tesultar se aquelles piratas Africalitoiirearrso	 , 
ovarem liberdade de sahir sem interrupção de suasentre os sues em particular dois Tunesinos ,
infectadas costas , e espalhar por distantes paizeshirão para o Atiantico ,, para cruzar contra os na-
as doenças, que rraaern com sigo Eroquanto ovios. das Cidades Anímicas , e alguns ourros Es-

tados da Ailemanbu	 perigo se limitava ao Are:literrarreo , ao menos
conhecia-se bem o seu local, e adopiaváo	 cola-A 16 do mez passado , o navio Flainburguez,

Oeeano , com huma carga de grande valor, e o	 toa elle as cautelas necessarias ; e aindaque as

CbrisOano	 de Lubeck , e arrola mais moderna-	 medidas de seguaança e a diminuição da concur-
mente hurn navio MINiburgmez e outro Oidenbmr .	 renda	 necessariamente levantava° o preço da

z ambos por nome Catharina tufão uziu- produções daqueila pane do mundo , todavia ol
	s piar águ-enes piraras. Felizmente , embarcações 	 comme[cio, algum tarno embaraçado , nunca estam-

de guerra Ingie".ne enco.rbtrar:se o corados, e os	 cota inteiramente. Porem ha iniallivel Int M.a cornp1e-
levara- 0 1 e ao; navios, que enes rinhio tomado, pa- 	 ta estagnação da navegação e do comrnercio da Al-
Ta os portos Inglezes donde permarirão aos	 ¡manha, se os piratas Barliarceos náo forem *igen-
vios sahirem para seguir suas vO,oaria ; entretanto 	 sarnenta refreados de eatendererrose pelos outros rna.
o Capitão do navio (km:10 I e cinco da sua guar- ,	res. Se lhes perrnittirern cruzaa no Ailantico, no Mal
nição, que riobao siio levados para bordo de eu- 	 do Norte, e no Baltico, se lhea não atalharem
Iro piratapirata , ficarão em poder dos 'Tunesinos , e	 car mercantes, que no tempo de paz dese4nção cora
segundo nos consta, o ~miro e o Mar do Nor-	 onfiança no direito das gentes, acabou-se a nava,
ae ainda nao estão seguros dos estragos dos cor- 	 gação e o corrinnercio da Alemanha. Daqui err
sarja', Tunesin-os. Devemos reconllecer agradecidos	 diante será irn,O1 mandar as producções e as ma
que a Inglaterra nesta occa-sião declarou que El- 	 nufactutas da 411emanba pelos riria, que coromuni
ia não sofreria que. similhanres °Watts a se lixes- 	 cão com o Mar cio Norte , e o Balaço, e iam,
sem nos mares, que banhão as suas costas, e he 	 bem conduzi . los por terra aos diferentes porto:
de esperar que as Outras POreaniAS maritimas da	 de mar, para serem transportadds em embarcaçée:
Europa (a quem o Senado de Fia pnlimrgo se tem	 aos paizes estrangeirais. Similhante sorte terão ta
já dCrígicio por seus Manistros residentes em Hrun- gos destinados a serem importados na Anemia
burgo) adoptaraõ igualmente providencias activas 	 nbar. .0s nego-rrantes defendem-se pelo seguro con
-para reatabeleeer a seSuranp da navegação , que	 tra os perigos ordinaries , a. que os navios usual
he tão importanre a toa a Europa ; mas os Se- J mente estão expostos no mar. Ainda no tem
nados das Cidades Anseaticas , apezar disto , não	 po de hurna guerra rnatitima , que tão preludiei]
sõ jolgão acertado , mas considerão como da sua 	 he ao -commercio e á navegação, sé consegue en
obf,igação regional com a maior Untai-tuia á Alta 1 certo grau a mesma protecçáo com prcruios maí



aTros , aindaque o pagamento dos taes premies he
hum pezado tObuto , t.nro sobre o fabricante, como
sobre o consummidor ; mas não he possivei que
eles segurem as suas fazendas contra os ameaça-
dos atraques dos piratas iiarInwescos.

Estes piratas , totalmente ignorantes do direi-
to das nações, e que cruzão com o expresso tim
de roubar, annonciarão a sua declaração de quer.
ra por seus atiaques. Não se deve silproï que
aquellas embarcações sozi pertencen t es a paolcuia.

• rts ; cilas se aparelharão em observancia das suas
leis. Estes roubadores não se limitão a terni.No
ou a fármas , atracão inesperadamente mercantes
indefesos , e levão não só fazendas , mas homens ,
Concidadãos Adrienl -ieS y cujos Otos ressoá° das cus-
tas de suas patrias , e que aquelies piratas Afriea•
nos sepulta° nos sombrios calabouços da escravi-
dão. Não se podião prever perigos desta natureza
por tanto não se podo acatite/ar, Simethantes
acontecimentos gerão a desconfiança, que tem in.
terrompido a navegação e o commercio ; porque
ninguem sabe o tempo, que poderáti durar taes
atrocidades , que entretanto estagnarão totalmente
o cornmercÁi. Aquelles piratas tomarão mais ou-
sada,' escapando sem castigo , e sahindo bem de
suas insuh.tntes emprezas. Até lie provavel que du-
r3ttte OS Seus MUITOS desembarquem em algumas
virtes da costa da Alletttanba , expostas e indefe-
zas e ali continuem o seu comei-lerei° de roubar
e furtar gente , e espalhar a miseria e a assolação
-por todos os lados. Para coroJr todos OS desas-
tres sob os quaes Aacnditr2 tem gemido tanto
tempo, nio hão de elies communicar-no; a infe-
rolo de sua patria , a mais terrivet de todas 35

calamidades do mundo" O que se tem estabelecido
seria su gi reiente movo sem duvida para que os Se-
nados-das Ci3aies Anseaticas representassem á Dieta,
que não sbnaeute aludias Cidades , mas todos os
Estados maneiraras e commerciaes , e de certo to-
da a nação /Menti insers.essada a pôr termo as
pilhagens dos piraras Barka:-esros. Os Senados tem
razão de esperar que as revoitanres circunstancias,
que detão causa a esta representação , excitarão a
mijar indiznação nos altos e illostres Membros da
Confederaçao Gerir/mica ; e que não só cada Mem-
bto particular se empenhará em exterminar este
mal , mas que a Alta Confederação, como Po-
renc:a Collectiva e Etsropea , adoptará todas as pos-
siveis melidas para pôr termo a aquellas piratarias,
que ameaço a honra da bandela Alemã, e a
prosperidade da nação Gernianica.

Ainlaque a Confederação Gerntanira não pos-
sue, corno hum Corpo Fe.lerativo , força naval ,
não lhe falta poder , nem meios necessarios para
vigiar sobre a SeglIfirtp da nave gação inieuiti
aà Cidades 4nseaticas pódem justamente esperar

que a Dieta ;IN reverá a preTesta pare e recisrr r.
u constdro çao diste in ¡orodue regelo.

Yondo o Pres.ietnte a qerroão , tcdes os
tos declararão ero.nrntrriento. que suas iesret.tivr.s
.Mus Cortes e Cerstiereetes Miá) infernuées
qoellas cOconsrancias , rara sue adoprassr rn os reais
eficazes meios L1C. riattE,tr o CerrIMCYCO 4ittnich
Nomearão-se 5 membros para organiszr a proposta.

Hatdurgo 18 de junho.
Extracto de Ctiari4 fla Siada.

A missão de hum Capitão da Marinha 7iire`a,
e do Agente Europeu do Pacha -do Egipto, Ismael
Gibraltar , a ãtotjolitio , desafia a siten00 geral.
Pensa-se que tern dois objectes— prireeiro otifcar
ás differentes Potencias que a Pula eltzeja estsbe-
lecer hum tributo sobre (celas as embarcações, que
passarem os Dardanellos , o que prodaz n rá hama
surn1714 COnsideravel á Porta , pelo grande IFILItte-
ro de mima:ações, particularrrenre SrAcas e Vi-
riâniarquezas , que sabem para °dessa ; e em se.
windo lugar paia fazer proposições á Cone da
Surcía a respeito de alguns pontos de disputa en-
tre a Russia e a Porta, Dizem que o projecto
do tributo provecou queixas, e fortes represenrações
da parte do Gabinete de Petersburgo.

Todas as costas da Juccia , desde o golfo de
Botimia ate a Noruega estão coalhadas de peque-
nas corsarios , e em toda a parte estio tropas pa-
ra estorvar o contrabando. Esta providencia tem
causado bastante desgosto pelas despe g as, gire traz
com sigo , contra o systema de economia, que se
nos prometer:ta , e de que tanto neeessitav amos.
Além disto, desde que se publicon o recreto de -
prohibição , tern-se' feito grandes encomendas de
vinho em Sttdohno, e Gottonbutgo, a tordeaux, a
Lotidr4, s, e a Copenkagen, porque os especuladores,
atteridendo ao augmento do preço , cantão COM
lucros taes que a parte , que poderem salvar
dos ofEciaes da Alfandega , e vender , compense
com usura a perda da parte confiscada. O rigor
das leis prohibitonas põem em consternação o com-
mercio, e não ha duvida que excitarão vivos deba-
tes na Die_a seguinte. Estas medidas "O tem feiscr
grande sensação nos paizes estrangeiros , e miar-
mente na fulaterra. As rigorosas instruções da-
das aos commandatues das costas ~para visitarem to-
dos os navios, e pôr guardas a bordo, se as guar-
nições pettendetem desembarcar, tem desagradado a
muitas Potencias , e dado azo a muitas notas O.
ciaes. Mr. °Tborriton , Ministro 1ngk, se queixou
em remei_ fortes antes da sua partida , de taes
procedimentos , e a nota, que elle appresentou• ao
Governo a este respeito, fez abrandar es rigor das
instrucções. Os navios RIMOS e liollardezes tem
sido mais - bem tratados que os oucros.



Inserio-se nO dano de Tarjar hum ar
tante curioso sobre a prol) thilidade na duração
t' di humana. Esrabalece o author diversos cafela-
los , que podem a seu arèc servir de base às ím-

usiçãe.s vitalicias	 e a roia a especie de especo.
çõe, que pendem da vida. Suppõe que a terra

tem fild milhões de ittdiVidtIOS , 03 piães morrem
rolos no espaço de hurra seculo. Contando 33
annos por geração , resulta que morre cada armo
33.3;3,331 individuos, por dia 91:324, por hora
3:303, por minuto 65 , e por segundo i; e nas-
cem no armo 37,037,037 individuos por dia
105,471 ; por hora 4 :225, por minuto 70, e por
segundo I.— De mil crianças, que nascem ao mes-
mo tempo, não ficão no cabo de hum atino mais
que 740, no Cabo de 3 anuas 600, de ç annos
584, de to annos 5aro , de 30 anrios 446 9 de 6o
2nnos zz6 , de 80-49 , de 90-11, dg 9 ,5"-9 ,

97-1.— Daqui rira o author por consequencia , que
metade dos rapazes morrem antes da .ialade de 17
armas. De 14 in.lividuos siS hum chega á ida-
de de .100 anuis.

O munem de homens em diversos pazes em

hum igual espaço de terreno he o seguinte
Tslandia s , na ,Çrtecia 1 4 , na Turquia

na Polaina 5 2 , em I-1espanba 63 , na Irlanda (-9,
na Sr4i$S4 1 14 , na Alemanha i 27 ; em inglatcr-
a I sz , efre França 16o , na 'traia superior 17a
111 ArapOleS 192 , em ralexa t94, effi Hollanda

124, em Malta tio;. Qtre differença de repu-
IJ O C• entre igual espaço de IteirCnO da Mamata e
de Malta r (E.rte calculo parece envolver Porgugn1
na propor ;to da Hespanha ; mins a prepercá de
Portua he corno a da Alemanha, 127.) G. de L.

RIO DE JANEIRO.
tj Bergantim Despatch M. Scott chegado

de Liverpool no dia 6 do corrente com 6i dias
de. viagem, e consignado á Caia de hYcywath ,
Irmãos , e C.a com hurna carga calculada no vn-
lar de 80:000 libras eszerlinas , garrando no dia
7 em consequencia do vento, encalhoua infelinnen-,
te no baixo de areia proximo á Ilha das Cobras";
e até agora conrinuão as deligencias para ver se
szlvão alguma parte da carga , a qual todavia 6-
cará avariada	 por estar cheio de agoa o dito
Bergantim.

NOTICIAS Aí
ENTRA DÁS.

Dia 7 do corrente.— Lisboa ; 5 3 dias; Cl.
Condeça da Ponte; Com. o Ten. 7oaquirn Albi-
no Gonçalves , tropa. --- Dito , 52 'dias ; B. Boa.
ventror:a • Com o Cap. Ten. 7oaquirn Gomes da
Silva Pilar. — Pernambuco ; i i dias ; E. COnle•
ta M jr.):io n'OHAVe$ ri a Crez , C. ao M,
win.hca.

Dia 3 e 9 düo.	 Nenhuma Entrada.)

SANIDAS.
Dia 7 do corrente. — Monte Video por Mal-

ARITIMAS.
donado ; S. Brilhante Magdalena M. .Mattoci
Luiz alldOZO

'
 ris51)Car 5 arroz e tabaco...—.

Tagoahi; L: Senhora do Cabo, M. Jgnacio Car-
dou

'
 lastro.

Dia' 8 dito. —(Nenbrona Sabiltr,)
Dia 9 do corrente. — Malta; B. Ing. Mar-

iori, M. Charles Peterson , assucar, caflé , e raia-
deira de jacarandá. — Ilha Grande ; L. ConcetOo
e BOM fim M. ,Inageriin 7osé de Aguiar , tijo-
lo. — Cabo frio ; L. COticeiçio , M. atianoci 7uio
de Santiago , lastro. — Duo ; L. Santa A
M.	 .tasa# Alves Braga, lacro.

AVISOS.
Segunda feira 13 de Ombro do corrente se faz leilão publico na porra tIa Alfandeg 	 Na-

vio Princeza Carlota , d A4 /1V.:‘,0 -e .) , com todo OS seus pertences ; Cujo invergarip estará presente
na praça , e a bordo dia mesmo Navio. Não se duvidará receber roda n seu valor, ou parte coa letras
acceiras,de boas firmas pelo; prazos 1, em , que se convencionar o comprador com o parrielatio Manoel
Homem de Carvalho. O Navio he de teca , e da melhor conStrucção da índia e prontd para qual-
tjoet expedição da Ásia.

Se os Senhores, que carregarão effeito; no Rio de s Tatteiro nos annos de 18c7 e a P08 nos na.
vital Contraiercio do Rio, Fama, e Cflysses, que, foro detidos na sua viagem , e conduzidos a Londres , on-
de os ditos effeito g folio vendidos por ordem do Governo Britannico , se quizerem dirigir a .1144 e
Liai, roa do Ouvidor N. 49, poderai receber as suas competentes reclamações.

Qaern quizer comprar-
g
 ou fretar o Brigue Estrella Brilhante , chegado ultimamente do Porto,

dirija-se á travessa da Cauda/earia , na CM N.° 9 , que 1Á tratará da sua venda, ou fretamenro.
Quem quizer comprar huma loja de vidros com sua armação , com toda fazenda ou parte- della

fal/e com seu dono, que rrsara na mesma , na rua de S. 70st N.' 40, lado esquerdo.
Quem quizer comprar hum moleque bom Barbeiro, de idade de 18 annos, fane a seu dono na

rua dos Pescadores N.° 25 acima da da QLtitanda do lado esquerdo.

. ,RIO.az JANEIRO rta. IMPRESSA.° RE.,'GIA. 18a7.


